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O conhecimento atual sobre a patogênese da Periodontite sugere que ela decorra de 
interações complexas entre a ação de microorganismos subgengivais e a resposta 
imunológica do hospedeiro. [GREENSTEIN G, 2000] [O’BEIRNE G, 1996].  
Componentes de Porphyromonas gingivalis modulam a resposta imune do hospedeiro 
por meio de indução de apoptose de linfócitos T e macrófagos. [LINDHE, J. 1999] . 
A apoptose associada com a destruição celular é um fenômeno presente nos sítios de 
inflamação crônica bacteriana na gengiva humana e é de grande importância na 
regulação da inflamação nas mucosas. [TONETTI, M.S, 1998]. Uma das principais 
proteínas pró-apoptóticas é o Fas. A proteína Fas pertence à superfamília do receptor do 
TNF. O gene da proteína Fas (APO1 / CD95), localizado no braço longo do 
cromossomo 10, na região 2.3 (10q2.3), transcreve um receptor transmembrânico 
composto de 319 aminoácidos e peso molecular de 40KDa a 50KDa o qual, após sua 
ligação com o Fas ligante, induz apoptose por meio de seu domínio citoplasmático. 
[LICHTER, P , 1992] [JU, S.T et  al ,1995]. 
Diante disso pretende-se observar a expressão gênica de FAS em CMSP cultivadas 
sobestímulo de Porphyromonas gingivalis na periodontite crônica.  
 
MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 
Foi proposto um estudo experimental com pessoas com idades acima de 18 anos e de 
ambos os sexos, que buscaram voluntariamente os ambulatórios do curso de 
Odontologia da Universidade Estadual de Feira de Santana. 
O sangue dos indivíduos foi coletado num volume de 20mL, por punção venosa na 
fossa ante-cubital com tubo à vácuo estéril (BD-SP) com heparina e submetido a 
centrifugação por gradiente de densidade. Células mononucleares de sangue periférico 
(CMSP) foram cultivadas em placas de 24 poços por 48h a 37º, em estufa de CO2, sob 
o estímulo da proteína HmuY de Porphyromonas gingivalis ATCC33277. Depois da 
avaliação da qualidade e quantidade de RNA o próximo passo foi a análise das amostras 
por meio da técnica de microarray. 
Foi realizada uma análise descritiva dos dados relativos a gênero, idade e descritores 
clínicos visando a caracterização da amostra. Em seguida, foi utilizado o teste não-
paramétrico de Mann-Whitney e t bicaudal para a comparação dos dados entre os 
grupos. 
 
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO 
Foram incluídos apenas 16 indivíduos, 8 com periodontite crônica grave (PC) e 
8 sem periodontite (SP). A média de idade dos participantes do grupo PC foi de 43.88 
±13,9 anos, enquanto a média de idade dos participantes do grupo SP foi de 36.63 ±10.8 
anos. Cada grupo foi composto de dois homens e seis mulheres. Não houve diferença 
estatisticamente significante na média da idade (p=0,22), na proporção de indivíduos do 
sexo masculino e feminino (p=1,00) e na quantidade de dentes presentes na boca 
(p=0,98) entre os dois grupos, demonstrando que ambos foram homogêneos no que diz 
respeito a estas covariáveis (Tabela 1). Em contrapartida, como esperado, houve 
diferença nos descritores clínicos periodontais, como pode ser observado na tabela 1. 
Tabela 1: Achados clínicos dos grupos sem periodontite (SP) e com periodontite crônica grave (PC). 
 SP PC P 
Número de homens/mulheres 2/6 2/6 
 
1.000 
Idade (anos) (média ± DP) 36.63 ±10.8 43.88 ±13,9 0.223 
Número de dentes presentes na boca 
(média ± DP) 
20.13 ±6.2 20.31 ±6.5 0.983 
% SS (média ± DP) 8.78 ±11.49 46.23 ±14.43 0.001 
% PS ≥ 4 (média ± DP) 1.01 ±1.55 16.33 ±11.44 0.000 
% NIC ≥ 3 (média ± DP) 20.40 ±14.03 61.87 ±17.34 0.001 
% NIC ≥ 5 (média ± DP) 0.45±1.27 23.26±16.72 0.000 
DP Desvio Padrão, SS Sangramento a Sondagem, PS Profundidade de Sondagem, NIC nível de 
Inserção Clínica. 
PADRÃO DE EXPRESSÃO DE mRNA - “HEAT MAP”  
Foram identificadas diferenças no padrão de expressão gênica global entre as 
amostras de PC e SP, especialmente nas amostras de CMSP nos grupos PC e SP 
estimulados com rHmuY (Figura 1).  
 
As células dos indivíduos do grupo PC apresentaram menor expressão relativa 
de FAS do que as células do grupo SP, quando cultivadas com a proteína rHmuY, com 
uma tendência à significância estatística (0.05 < §p < 0.1), como pode ser observado na 
figura 2. Não foram encontradas diferenças estatisticamente significantes entre os 
grupos para a expressão de FAS por células não estimuladas (Figura 3). 
 
Os resultados do presente estudo demonstraram a capacidade HmuY de Porphyromonas 
gingivalis atuar na expressão de mRNA para genes que participam da sinalização 
molecular de apoptose. Assim, é possível que este fator de virulência do patógeno possa 
aumentar a sobrevivência de células inflamatórias por inibição de apoptose, mantendo 
desta forma um estado crônico de inflamação tecidual. 
 
CONCLUSÃO 
A proteína recombinante HmuY de P. gingivalis diminui a expressão gênica relativa 
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